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AÇÃO DO ESTRESSE FERMENTATIVO NA LEVEDURA

CATANDUVA -1
SANTOS, Nislene Pires1 (nislene5@hotmail.com); BATISTOTE, Margareth2 (margareth@uems.br);

1 Discente do curso de Curso de Pós Graduação em Recursos Naturais, da UEMS- Unidade Dourados-MS;
2 Docente do curso de Química Industrial e Pós Graduação em Recursos Naturais, da UEMS Unidade Dourados-MS;
Para a produção de bioetanol, o Brasil utiliza como matéria prima a cana-de-açúcar, o país é o segundo maior produtor e consumidor de etanol com 35% da produção mundial, ficando atrás somente dos Estados Unidos com 37% da produção. O processo de produção de etanol passa por inúmeras etapas de processamento sendo a fermentação uma delas, assim a busca por um processo mais eficiente de produção de etanol combustível perpassa por compreender as bases do processo de produção e as condições estressantes as quais são submetidas as leveduras durante o processo fermentativo e o que isto resulta na produção de etanol. O trabalho visa avaliar o estresse celular os quais são submetida a levedura produtora de etanol em diferentes condições fermentativa. Para produção de biomassa, foi pesado 0,10g da linhagem Catanduva-1 cultivada em meio (YPD 2%), e incubada a 30ºC por 10 horas para produção de biomassa celular. Para o meio fermentativo o mosto foi calibrado na concentração de 25º Brix com o auxílio de um sacarímetro, sem correção de pH e esterilizado a 120ºC por 20 minutos. A biomassa obtida foi centrifugada e lavada por 3 vezes consecutivas em solução salina estéril a (0,85%) e inoculada em frascos de elermmeyer contendo 50 mL de mosto incubados em “shaquer” na temperaturas de 30ºC e 40°C a 250 rpm, em diferentes tempos de crescimentos, alíquotas foram retiradas para analisar os parâmetros fermentativos. As análises da biomassa foram realizadas através de medidas espectrofotométricas a 570nm, correlacionadas para determinação da viabilidade celular foi através azul de metileno por contagem na câmara de Neubauere e microscopia óptica, o pH foi determinado pela  fita de papel indicador de pH e o  consumo de açúcares redutores totais (ATR) foi determinado através do método do ácido 3,5 – dinitrosalicílico.Os dados mostraram que a levedura Catanduva-1 cultivada a 30ºC  apresentou a maior produção de biomassa de 13 mg/mL em 25 horas de fermentação e 80% viabilidade, o  pH em torno de 4,0 em 20 horas de fermentação e o consumo final de açúcar 10%. A linhagem quando cultivada na temperatura de 40ºC apresentou, com uma produção de biomassa 10 mg/mL em 25 horas de fermentação e a viabilidade de 65%, com um pH de 4,0 em 20 horas de fermentação e o consumo de açúcar 10%. Podemos observar que na temperatura de 30ºC a linhagem apresentou uma performance fermentativa eficiente, quando comparada com a temperatura de 40ºC, que apresentou um queda nos parâmetros fermentativos, mostrando que possivelmente tenha sofrido mais a ação do estresse celular durante a processo fermentativo.
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